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CONTROLE INTEGRADO DAS PRAGAS Plutella xylostella NO REPOLHO E
~crobipalpula absoluta e Neoleucinodes elegantalis NO TOMATEIRO, EM TIAN
GUA-CE.
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A Serra da Ibiapaba é o principal pólo produtor de hortaliças do
Estado do Ceará, tendo na cultura do tomateiro sua mais importante fonte
de divisas. Dentre outros destinos, no ano de 1992 foram comercializadas,
na CEASA local, 5.474,2 toneladas de tomate. O repolho ocupa o 40 lugar
em volume de comercialização (1.605,2 t), sendo superado pelo tomate
(5.474,2 t) I chuchu (2.575,2 t) e pepino (2.669,1 t).

Nas condições locais, as pragas que exigem maiores quantida~es
de inseticidas para seu controle são a traça-das-crucíferas Plutella
xylostella em repolho, a traça do tomateiro Scrobipalpula absoluta e a
broca pequena do tomateiro Neoleucinodes elegantalis.

Para pr odi.c âo de frutos, sem ('anos causados pe La s referidas pra-
gas, são aplicadas quantidades excessivas de inseticidas, sem qualquer
observação com relação aos produtos que devem ser utilizados, às dosa-
\iens e, principalmente, aos períodos de carência. Por causa deste desres
peito, ocorrem vários casos de envenenamento de agricultores e de outras
pessoas, principalmente crianças, que consomem tomate dentro das hortas.
Este produto da Serra já chegou a sofrer discriminação no mercado exter-

'no, além de outras consequências, devido ao uso indiscriminado de inseti
cidas. As pressões por parte dos agricultores e do setor de saúde estão
cada vez mais fortes e, na situação atual, a pesquisa ainda não tem uma
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solução para evitar estes desruaridos POLS, no caso do tomateiro, o in
seticida Cartap que, atua} 'fiente, .:: ,) I(\,3 i s ef.ic iente e de custo à aItu
ra dos produtores locais te~ período de carência de 14 dias, forçando
a cultura a ficar sem defesa por mais de 50 dias, Ja que o tempo de
colheita varia de sei3 il oito semanas, podendo acarretar perdas, de
at& 100%, na produção. Os outros produtos, al&m do alto custo, nao
conseguem, sob condiç6es de altas pressoes populacionais, impedir o
surto da traça do tomateiro.

Com os trabalhos de manejo integrado de pragas - MIP, desen-
volvidos pelo Departamento de Pesquisa da Ibiapaba - DPI/EPACE com re
polho e tomate e que constaram de amostragens, de três em três dias,
para verificar a real necessidade de pulverizaç6es com produtos quími
cos, utilizando harreiras de mil~o c feijão margeando o experimento,
pulverizaç6es com Bacillus th~Tingiensis, arranquio das folhas ataca-
Jas e arm~dilhas de fêmeas virgens, conseguiram-se frutos de alta qu~
lidade comercial com número reduzido de pUlverizaç6es. No entanto,
apesar da excelência dos frut0s e da segurança no seu consumo, a ana-
lise econ6mica revelou que entre seis experimentos, apenas dois apre-
sentaram tax3 de retorno superior ã atualmente obtida pelo produtor.
Esse fato, evidenciou a necessidade da introdução de outras técnicas,
como o controle biológico de pragJs que assegurem produtividades e
taxas de retorno iguais ou supcrlores às do agricultor.

Com base nos resultados descritos, iniciou-se o estudo de con
trole biológico da traça do repolho (P. xylostella) e da traça (5.
absoluta) e broca pequena (M. elegantalis) do tomateiro, utilizando o
'I'richogrammapretiosum, que está entre os parasitóides de ovos mais
estudados no mundo. O sucesso na sua utilização como agente de contro
1e biológico deve-se ao fato de que, a16m de atacar os insetos no es-
tágio inicial de desenvolvimento, oferece facilidade para criação.

Segundo Morrison, citado por Micheletti (1991, p. 265), os
Trichogrammas são parasitóides exclusivamente de ovos, coletados em
cerca de duzentas espécies pertencentes a mais de setenta famílias e
oito ordens.

Referidos microhimenópteros vem sendo utilizados em libera-
çoes inundativas em muitos palses, inclusive em alguns da América do
Sul, para controlar pragas em ficrGst~s, algodoeiro, hortaliças, man-
dioca, cana-de-açGcar, frut5fcras, trigc e milho (Stein & Parra, 1987,
p. 163).

Garcia Roa (1986) afirmou que pesquisas desenvolvidas, desde
1964, pelo ICA na Co16mbia, t~m demonstrado que Apanteles
gelechii.divoris, parasi +o i de d(~ Laq.irt as e trichogramma pretiosum e
T. exiguum, parasitóides de ovos, realizam o controle biológico de
S. absoluta, reduzindo ou eliminando o uso de inseticidas nos culti-



vos experimentais e comerciais de tomate, com a liberação de
Trichogramma e/ou aproveitando as po~ulações naturais de Apanteles.
O controle biológico da S. absoluta na Colõmbia já foi comprovado ex-
perimentalmente, sendo divulgado e transferido ao tomaticultor pelo
ICA (Garcia Roa, 1989).

Haji (1992), associando o T. pretiosum aos métodos de contro
le cultural, microbiológico, legislativo e químico (em casos de emer-
gência e utilizando produtos seletivos), iniciou em Petrolina-PE, em
maio de 1990, as liberações inundativas do referido parasitóide, cu-
jos resultados despertaram o interesse dos produtores de tomate, cul-
minando com o atual funcionamento de três laboratórios para produção
massal do Trichogramma, com capacidade estimada para suprir areas de
50 a 3.000 ha.

Trabalho semelhante vem sendo conduzido no DPI/EPACE, em Tian. -
guá-CE, onde a criação de Trichogramma, em laboratório, é realizada
sobre ovos de Sitotroga cerealella, de acordo com a metodologia, a se
guir descrita, utilizada no Setor de Entomologia do Centro de Pesqui-
sa Agropecuária do Trópico Semi-árido (CPATSA) da EMBRAPA:

a) Criação de S. cerealella
O trigo com umidade entre 9% e 14%, utilizado como substrato

na criação, é previamente tratado com fosfina e colocado, em bande-
jas, nos depósitos ou gabinetes, que são tambores com capacidade para
100 litros, devidamente adaptados. A seguir, faz-se a infestação do'
substrato, na proporção de 2g de ovos de S. cerealella para 2 kg de
trigo, sendo os ovos previamente tratados, através de imersão em
dicofol ou tetracloreto de carbono. Após 32 dias, inicia-se a coleta
diária dos ovos que, isentos de impurezas, têm duas destinações: uma
parte vai para a reprodução de Trichogramma e a outra, para a infesta
ção dos gabinetes de criação, que devem ser mantidos limpos e desinfe
tados a cada três dias. De cada gabinete de criação devem ser feitas
coletas diárias de ovos, por um período de 60 dias.

b) Criação de Trichogramma
o processo de parasitismo é realizado em sala especial, com

distribuição uniforme de luz, temperatura em torno de 30ºC e 70% de
umidade relativa do ar.

Os ovos de S. cerealella, desprovidos de impurezas, sao espa-
lhados, uniformemente, em um cartão preto, quadriculado em polegadas
quadradas (2,5cm x 2,5cm), previamente untado com goma arábica. Estes
cartões são colocados em frascos de vidro branco, transparentes, na
proporção de 1:4, isto é, um cartão parasitado para quatro a parasi-
tar. De cada lote parasitado e feita uma análise de controle de quali
<Jade, ou seja, determinam-se o número de ovos/polegada quadrada, a re
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vos experimentais e comerciais de tomate, com a liberação de
Trichogramma e/ou aproveitando as populações naturais de Apanteles.
O controle biológico da S. absoluta na Colõmbia já foi comprovado ex-
perimentalmente, sendo divulgado e transferido ao tomaticultor pelo
ICA (Garcia Roa, 1989).

Haji (1992), associando o T. pretiosum aos métodos de contro
1e cultural, microbiológico, legislativo e químico (em casos de emer-
gência e utilizando produtos seletivos), iniciou em Petrolina-PE, em
maio de 1990, as liberações inunqativas do referido parasitóide, cu-
jos resultados despertaram o interesse dos produtores de tomate, cul-
minando com o atual funcionamento de três láboratórios para produção
massal do Trichogramma, com capacidade estimada para suprir areas de
50 a 3.000 ha.

Trabalho semelhante vem sendo conduzido no DPI/EPACE, em Tia~
guá-CE, onde a criação de Trichogramma, em laboratório, é realizada
sobre ovos de Sitotroga cerealella, de acordo com a metodologia, a se
guir descrita, utilizada no Setor de Entomologia do Centro de Pesqui-
sa Agropecuária do Trópico Semi-árido (CPATSA) da EMBRAPA:

a) Criação de S. cerealella
o trigo com umidade entre 9% e 14%, utilizado como substrato

na criação, é previamente tratado com fosfina e colocado, em bande-
jas, nos depósitos ou gabinetes, que são tambores com capacidade para
100 litros, devidamente adaptados. A seguir, faz-se a infestação do
substrato, na proporção de 2g de ovos de S. cerealella para 2 kg de
trigo, sendo os ovos previamente tratados, através de imersão em
dicofol ou tetracloreto de carbono. Após 32 dias, inicia-se a coleta
diária dos ovos que, isentos de impurezas, têm duas destinações: uma
parte vai para a reprodução de Trichogramma e a outra, para a infesta
ção dos gabinetes de criação, que devem ser mantidos limpos e desinfe
tados a cada três dias. De cada gabinete de criação devem ser feitas
coletas diárias de ovos, por um período de 60 dias.

b) Criação de Trichogramma
o processo de parasitismo é realizado em sala especial, com

distribuição unifoime de luz, temperatura em torno de 30ºC e 70% de
umidade relativa do ar.

Os ovos de S. cerealella, desprovidos de impurezas, sao espa-
lhados, uniformemente, em um cartão preto, quadriculado em polegadas
quadradas (2,5cm x 2,5cm), previamente untado com goma arábica. Estes
cartões são colocados em frascos de vidro branco, transparentes, na
proporçao de 1:4, isto é, um cartão parasitado para quatro a parasi-



vos experimentais e comerciais de tomate, com a liberação de
Trichogramma e/ou aproveitando as pOJulações naturais de Apanteles.
O controle biológico da S. absoluta na Colômbia já foi comprovado ex-
perimentalmente, sendo divulgado e transferido ao tomaticultor pelo
lCA (Garcia Roa, 1989).

Haji (1992), associando o T. pretiosum aos métodos de contro
le cultural, microbiológico, legislativo e químico (em casos de emer-
gência e utilizando produtos seletivos), iniciou em Petrolina-PE, em
maio de 1990, as liberações inundativas do referido parasitóide, cu-
jos resultados despertaram o interesse dos produtores de tomate, cul-
minando com o atual funcionamento de três laboratórios para produção
massal do Trichogramma, com capacidade estimada para suprir areas de
50 a 3.000 ha. .Trabalho semelhante vem sendo conduzido no DPI/EPACE, em Tia~
guá-CE, onde a criação de Trichogramma, em laboratório, é realizada
sobre ovos de Sitotroga cerealella, de acordo com a metodologia, a s~
guir descrita, utilizada no Setor de Entomologia do Centro de Pesqui-
sa Agropecuária do Trópico Semi-árido (CPATSA) da EMBRAPA:

a) Criação de S. cerealella
O trigo com umidade entre 9% e 14%, utilizado como substrato

na criação, é previamente tratado com fosfina e colocado, em bande-
jas, nos depósitos ou gabinetes, que são tambores com capacidade para~
100 litros, devidamente adaptados. A seguir, faz-se a infestação do
substrato, na proporção de 2g de ovos de S. cerealella para 2 kg de
trigo, sendo os ovos previamente tratados, através de imersão em
dicofol ou tetracloreto de carbono. Após 32 dias, inicia-se a coleta
diária dos ovos que, isentos de impurezas, têm duas destinações: uma
parte vai para a reprodução de Trichogramma e a outra, para a infesta
ção dos gabinetes de criação, que devem ser mantidos limpos e desinfe
tados a cada três dias. De cada gabinete de criação devem ser feitas
coletas diárias de ovos, por um período de 60 dias.

b) Criação de Trichogramma
o processo de parasitismo é realizado em sala especial, com

distribuição uniforme de luz, temperatura em torno de 30ºC e 70% de
umidade relativa do ar.

Os ovos de S. cerealella, desprovidos de impurezas, sao espa-
lhados, uniformemente, em um cartão preto, quadriculado em polegadas
quadradas (2,5cm x 2,5cm), previamente untado com goma arábica. Estes
cartões são colocados em frascos de vidro branco, transparentes, na
proporçao de 1:4, isto e, um cartão parasitado para quatro a parasi-
tar. De cada lote parasitado e feita uma análise de controle de quali
Jade, ou seja, determinam-se o numero de ovos/polegada quadrada, a re-
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laçâo de sexo, a perc~ntQgem d~ parasitismo e de emergência de adul-
tos e realizam-~~ obSerVQ(0eS fenot:')icas do Trichosramma, para detec
çao de esp~cies atipicas.

Para utiliza~ão r5pida, o material poderá ser estocado em te~
p~rQtura Qmbierte; CQSO contrário, deverá ser conservado na geladei-
ra, a uma temperaturo de 6 a 80C, por um periodo máximo de 15 dias.

Para pe~lue~as distâncias, as cartelas com os ovos parasitados
pelo 'l'richogrammu.c ,:,ontendoLní o.rma cóe s sobre a data do parasi tismo,
o numero de po]egadêls C"juadradas,as datas,de emergência dos parasitói
des e de limite de u s.o e o nome da espécie, podem ser acondicionadas
em envelopes. Caso c'ontr5rio, referidas cartelas devem ser empilhadas
no interior de um ~;~H_:O p=éi.')~:'-OlU(" bem vedado, deve ser acondiciona
do em uma caixa é',~ i ~30~)01'~C:1 t '-"~'0 'jelo.

e) Liberaçâo e aVAliação de T. pretiosum na cultura do toma-
teiro

o '1'.preticsum e : berado , semanalmente, em cartelas contendo,
ovos de S. cerealella por ele parasitados, na proporção de 200-300 PQ
legadas quadradad por hect1-e. ~ sua eficiência ~ avaliada duas ve-
zes por sem~na, atrav~s ~o gr~u de parasitismo de ovos coletados em
100 fOlíolos, retirados do terço superior das plantas, em áreas expe-
rimentais e de pequeno produtor.

Após o período de colheita, o estudo da viabilidade econõmica
sera feito, em cada talhão, com base nas seguintes anotações:

- preço dos produtos utilizados
- preço da diária paga aos operários
- preço da produçâo das cartelas de trichogramma
- quantidades gastas de cada produto por pulverização
- tempo gasto em cada pulverização (em horas)
- tempo gasto nas amostragens
- produtividade do repolho e do tomate comerciáveis e nao co-

merciáveis
preço de venda de repolho e do tom~te.

o projeto encontra-se nas fase de criaçâo de S. cerealella em
laboratório e liberQçâo, em campo, de T. pretiosum, recebidos do
CPATSA, que irão parasitar os ovos da traça e da broca pequena do to-
mateiro. Este~ ovos parasitados serâo coletados para a formação da
"cepa" local.
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